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Começar é sempre mais ou menos 
difícil. Pesa o medo do que vem pela 
frente, os passos que ainda são 
vacilantes no terreno incerto, a 
inexperiência diante do que se pretende 
realizar. Um bom começo é a preparação 
antecipada, o reconhecimento do terreno 
onde pisará, o conhecimento teórico a 
respeito daquilo com o qual irá se 
envolver. Desta forma, os passos serão 
mais firmes e seguros visto que se sabe 
onde está colocando o pé.
Necessário ainda a confiança naqueles 
que, da Espiritualidade, desejam nos 
orientar e sustentar, além da 
autoconfiança que facilita que 
assimilemos o combustível propiciado 
pela perseverança, pela coragem e pela 
fé.
Falo hoje para aqueles que fazem parte 
dos inúmeros grupos novos de 
magnetismo. Qualquer realização 
positiva pede força de vontade e 
motivação. Antes disso é preciso que 
façamos uma reflexão e respondamos 
para nós mesmos, individualmente, as 
seguintes questões: Onde queremos 
chegar? Quais são os nossos objetivos? 
Dependendo das respostas, saberemos 
se o grupo ou o indivíduo irá longe ou 
não. Quanto mais impessoais sejam as 
respostas melhor para o trabalho, pois 
os nossos objetivos refletem motivações 
que envolvem o coletivo e não são 
apenas satisfações de caráter egoístico 
ou vaidoso.
Não esqueçamos de formar uma 
verdadeira equipe, ou seja, um grupo de 
pessoas com os mesmos objetivos, 
seguindo na mesma direção. Ajudar ao 
próximo, aliviar as suas dores, sarar as 
suas feridas do corpo e da alma, eis os 
objetivos primordiais. Se todos os 
tiverem em mente, haverá união, 
compartilhar de experiências, busca de 
melhores conhecimentos teóricos e 
práticos, e o melindre passará bem ao 
largo. Haverá multiplicação de esforços e 
não divisão.
Sigamos em frente sem esmorecer, seja 
qual for a dificuldade, por que as 
recompensas são sempre muito maiores, 
principalmente quando vemos que 
aqueles irmãos em tratamento que antes 
andavam cabisbaixos, agora já 
conseguem sorrir e encontram motivos 
para se alegrar.

    E D I T O R I A L

O Jornal Vórtice tem como objetivo a 
divulgação  da  ciência  magnética 
dentro da ótica espírita. 

    EXPEDIENTE

    Adilson Mota de Santana
Edição e diagramação

    Marcella Silas Colocci
Revisão
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CALMA PARA O ÊXITO
Joanna de Ângelis
Psicografia de Divaldo Pereira Franco

Em todos os passos da vida, a calma é convidada a estar presente.
Aqui, é urna pessoa tresvariada, que te agride...
Ali, é uma circunstância infeliz, que gera dificuldade...
Acolá, é uma ameaça de insucesso na atividade programada...
Adiante, é uma incompreensão urdindo males contra os teus esforços...
É necessário ter calma sempre.
A calma é filha dileta da confiança em Deus e na Sua justiça, a expressar-se numa 
conduta reta que responde por uma atitude mental harmonizada.
  
Quando não se age com incorreção, não há por que temer-se acontecimento infeliz.
A irritação, alma gêmea da instabilidade emocional, é responsável por danos, ainda 
não avaliados, na conduta moral e emocional da criatura.
A calma inspira a melhor maneira de agir, e sabe aguardar o momento próprio para 
atuar, propiciando os meios para a ação correta.
Não antecipa, nem retarda.
Soluciona os desafios, beneficiando aqueles que se desequilibram e sofrem.
  
Preserva-te em calma, aconteça o que acontecer.
Aprendendo a agir com amor e misericórdia em favor do outro, o teu próximo, ou da 
circunstância aziaga, possuirás a calma inspiradora da paz e do êxito.



Jornal Vórtice pág. 04

Magnetização 
Espiritual
será coisa mágica ou maravilhosa?

Desde que me interessei pelo estudo do 
passe e do Magnetismo ouço que existem 
três formas de magnetização: a humana, 
a espiritual e a mista. Dentre as muitas 
dúvidas nessa área, destaco uma: como 
se faz magnetização espiritual?
Há alguns dias convidaram-me para um 
evento comemorativo em uma instituição 
espírita, aqui no sul. Tudo ia muito bem 
até o término, quando a pessoa que 
dirigia, após a palestra, fez a seguinte 
declaração: “Hoje, em virtude de um 
evento especial, a sessão de fluidoterapia 
será espiritual. Desejo que os senhores 
retornem aos seus lares em paz e muito 
obrigado pela presença de todos.”

Ana Vargas / RS

  anavargas.adv@uol.com.br



Jornal Vórtice pág. 05

Pisquei os olhos um pouco chocada, confesso. Por 
que me deu a impressão de que magnetização 
espiritual, no entendimento daquela pessoa, era 
sinônimo de não fazer nada e que as exigências 
comuns que se fazem para uma magnetização 
mista, são desnecessárias à espiritualidade. 
Imaginei o trabalho que os espíritos teriam: 
sairiam correndo atrás de cada uma das cento e 
poucas pessoas presentes; na melhor das hipó-
teses, aplicariam passes pelas calçadas da cidade 
ou em automóveis com as pessoas, obviamente, 
na melhor das condições de assimilarem as ener-
gias, alguns fumando, outros brigando no trân-
sito, alguns debatendo o tema da palestra, enfim, 
mil coisas poderiam envolver aquelas pessoas. 
Outra: será que a espiritualidade havia sido pre-
viamente avisada e assim teriam tido tempo de 
informar-se sobre as necessidades daquelas pes-
soas? Fosse como fosse, deduzi que o esforço de-
ve ter sido grande. Fiquei pensando e buscando 
na memória algum referencial teórico para aquela 
situação. Não recordei ter encontrado relatos na 
literatura de fato semelhante. Já li diversos casos 
de atendimento magnético realizado pela espiri-
tualidade, especialmente nas obras de André 
Luiz, e, aliás, eles são frequentes em toda 
literatura mediúnica. Porém, realizados em 
residências, em hospitais, sempre em situações 
que os espíritos que as executam são conhe-
cedores das necessidades de seus assistidos. Se 
alguém já leu um caso de magnetização espiritual 
sério feito no modelo que presenciei, por favor, 
me avise e indique a obra, desde já agradeço.

Como de todo episódio se deve extrair uma lição, 
fui à busca de maiores e seguros detalhes sobre 
a prática da magnetização espiritual. Busquei 
Kardec e encontrei na Revista Espírita de 1865, 
interessante estudo intitulado “Cura de uma 
fratura pela magnetização espiritual”. Reco-
mendo leitura integral, é muito rico. Mas lá 
encontrei algumas coisinhas deveras interes-
santes, a saber: não foi nada milagroso; o espí-
rito dominava conhecimento da medicina, tinha 
sido médico quando encarnado, e era conhecido 
da médium; indicou-lhe faixas e a colocação de 
um aparelho, depois realizou a magnetização 
espiritual, indicou repouso e deu orientações 
para que no dia seguinte se reunissem vários 
adeptos (entenda-se espíritas magnetizadores); 
um médium magnetizador colocou a enferma em 
estado sonambúlico e então o espírito do Dr. 
Demeure prosseguiu o atendimento; os assisten-
tes presenciaram movimentos espontâneos do 
membro fraturado “quando se viu esse membro 
tomar insensivelmente, sob influência da atração 
magnética espiritual, diversas posições próprias 
para facilitar a redução da fratura. Parecia ser, 
então, o objeto de toques inteligentes, sobretudo 
no ponto onde deveria se efetuar a soldadura 
dos ossos; alongando-se em seguida sob a ação 
de trações longitudinais”. Após a magnetização, 
foi recomendada a recolocação das tiras e do 
aparelho. A enferma durante o trabalho, em 
estado sonambúlico, murmurava: “Não aperteis 
tão forte!... Vós me fazeis mal!” Ela se dirigia ao 
espírito que a atendia e reclamava de dor. 



O texto esclarece que o magnetizador encarnado 
durante o trabalho parecia inativo, sua mão 
direita, apoiava-se sobre a espádua da 
sonâmbula, contribuía com sua parte no 
fenômeno, pela emissão de fluidos necessários à 
sua realização.
A enferma teve uma recaída, havendo deslocado a 
fratura em decorrência de má posição durante o 
sono comum. Foi acometida de febre. Nova 
reunião foi realizada, formaram uma cadeia 
magnética, a pedido dos Espíritos. Já sabemos 
que essa era uma prática comum dos 
magnetizadores contemporâneos de Kardec, a 
qual consistia na reunião de vários magnetiza-
dores em torno do atendido, todos colaborando 
com a doação de energia, daí alguns usarem a 
expressão corrente magnética. Depois de vários 
passes e manifestações semelhantes à anterior o 
braço foi recolocado no lugar, não sem que a 
enferma suportasse sua cota de dor necessária.

Foram realizadas magnetizações espirituais nos 
moldes relatados em dias sucessivos. 
Aproximadamente em oito dias a fratura estava 
curada. Narra que na última sessão de 
magnetização espiritual, feita nos moldes acima, 
“ela tentou suas forças de mil modos; 
apresentando seu braço aos assistentes, fazendo-
os tocar as cicatrizes da soldadura dos ossos; ela 
lhes apertava a mão com força, anunciando-lhes 
com alegria a sua cura operada pelos bons 
Espíritos. Em seu despertar, vendo-se livre em 
todos seus movimentos, ela desmaiou, dominada 
por sua profunda emoção!...”
A explicação do fenômeno é breve e objetiva 
explicar o procedimento ordinário de magne-
tização realizado por um encarnado e comenta: “O 
Espírito não age de outro modo;sua ação fluídica 
se transmite de perispírito a perispírito, e deste 
para o corpo material. O estado de sonambulismo 
facilita consideravelmente essa ação, em 
consequência do desligamento perispiritual, que se 
identifica melhor com a natureza fluídica do 
Espírito, e sofre então a influência espiritual 
elevada à sua maior força”.
Lido o texto da Revista Espírita de 1865, minhas 
dúvidas foram sanadas. Realmente, o mágico, o 
maravilhoso, o sobrenatural ainda dominam o 
pensamento de muitas pessoas. Não foi sem 
motivo que Kardec dedicou tantos capítulos em 
suas obras a combater essas ideias.
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O MAGNETISMO E O ESPIRITISMO COMPARADOS. 
(Sociedade de Paris, 17 de maio de 1867, médium, Sr. Desliens.)

"Quando vivo, ocupei-me da prática do magnetismo do ponto de 
vista exclusivamente material; pelo menos, assim eu o acreditava; 
sei hoje que a elevação voluntária ou involuntária da alma que faz 
desejar a cura do doente é uma verdadeira magnetização 
espiritual. 
"A cura prende-se a causas excessivamente variáveis: tal doença, 
tratada de tal maneira, cede diante da força de ação material; tal 
outra, que é idêntica, mas menos acentuada, não sofre nenhuma 
espécie de melhora, se bem que os meios curativos empregados 
sejam talvez mais poderosos ainda. A que se prendem, pois, essas 
variações de influências? A uma causa ignorada da maioria dos 
magnetizadores que não atacam senão os princípios mórbidos 
materiais; elas são a consequência da situação moral do indivíduo. 
"A doença material é um efeito; para destruir este efeito, não 
basta atacá-lo, tomá-lo corpo a corpo e aniquilá-lo; a causa 
existindo, sempre reproduzirá de novo efeitos mórbidos enquanto 
a ação curativa estiver longe. 
"O fluido transmissor da saúde no magnetizador é um 
intermediário entre a matéria e a parte espiritual do ser, e que se 
poderia comparar ao perispírito. Ele une dois corpos um ao outro; 
é um ponto sobre o qual passam os elementos que devem levar a 
cura nos órgãos doentes. Sendo um intermediário entre o Espírito 
e a matéria, em consequência de sua constituição molecular, esse 
fluido pode transmitir tão bem uma influência espiritual quanto 
uma influência puramente animal. 
"Em definitivo, o que é o Espiritismo, ou antes, o que é a 
mediunidade, esta faculdade incompreendida até aqui, e cuja 
extensão considerável estabeleceu sobre bases in-contestáveis os 
princípios fundamentais da nova revelação? É puramente e 
simplesmente uma variedade da ação magnética exercida por um 
ou por vários magnetizadores desencarnados, sobre um sujeito 
humano agindo no estado de vigília ou no estado extático, 
conscientemente ou inconscientemente. 
"O que é, de outra parte, o magnetismo? Uma variedade do 
Espiritismo na qual os Espíritos encarnados agem sobre outros 
Espíritos encarnados.

REVISTA ESPÍRITA
Junho de 1867
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"Existe, enfim, uma terceira variedade do 
Magnetismo ou do Espiritismo, segundo se o tome 
por ponto de partida da ação de encarnados sobre 
desencarnados, ou a de Espíritos relativamente 
livres sobre Espíritos aprisionados num corpo; 
essa terceira variedade, que tem por princípio a 
ação dos encarnados sobre os Espíritos, se revela 
no tratamento e na moralização dos Espíritos 
obsessores. 
"O Espiritismo não é, pois, senão do magnetismo 
espiritual, e o magnetismo não é outra coisa 
senão do Espiritismo humano.
"Com efeito, como procede o magnetizador que 
quer submeter à sua influência um sujeito 
sonambúlico? Ele o envolve com o seu fluido; o 
possui numa certa medida, e, notai-o, sem jamais 
chegar a aniquilar seu livre arbítrio, sem poder 
dele fazer sua coisa, um instrumento puramente 
passivo. Frequentemente o magnetizado resiste à 
influência do magnetizador e age num sentido 
quando este desejaria que a ação fosse 
diametralmente oposta. Embora geralmente o 
sonâmbulo esteja adormecido, e que o seu próprio 
Espírito age enquanto seu corpo permanece mais 
ou menos inerte, ocorre também, porém mais 
raramente, que o sujeito simplesmente fascinado, 
iluminado, permanece num estado de vigília, se 
bem que com uma maior tensão de espírito e uma 
exaltação desabituada de suas faculdades. 
"E agora, como procede o Espírito que deseja se 
comunicar? Ele envolve o médium com seu fluido; 
ele o possui numa certa medida, sem jamais 
chegar a dele fazer sua coisa, um instrumento 
puramente passivo. Vós me objetareis talvez que, 
nos casos de obsessão, de possessão, a 
aniquilação do livre arbítrio parece ser completa. 
Haveria muito a dizer sobre esta questão, porque 
a ação anulatória pesa mais sobre as forças vitais 
materiais do que sobre o Espírito que pode se 
encontrar paralisado, abatido e na impossibilidade 
de resistir, mas cujo pensamento jamais está 
aniquilado, assim como se pode notá-lo em muitas 
ocasiões. Eu acho no próprio fato da obsessão 
uma confirmação, uma prova em apoio de minha 
teoria, lembrando que a obsessão se exerce 
também de encarnado a encarnado, e que se 
viram magnetizadores se aproveitarem do domínio 
que exerciam para fazer seus sonâmbulos 
cometerem ações censuráveis. Aqui como sempre, 
a exceção confirma a regra. Se bem que, 
geralmente, o sujeito medianímico esteja 
desperto, em certos casos, que se tomam cada 
vez mais frequentes, o sonambulismo espontâneo

se declara no médium, e ele fala por si mesmo 
ou por sugestão absolutamente, como o 
sonâmbulo magnético se conduz nas mesmas 
circunstâncias.
"Enfim, como procedeis com relação aos 
Espíritos obsessores, ou simplesmente 
inferiores, que desejais moralizar? Agis sobre 
eles por atração fluídica; vós os magnetizais, 
inconscientemente o mais frequentemente, para 
retê-los em vosso círculo de ação; 
conscientemente algumas vezes, quando 
estabeleceis ao redor deles uma toalha fluídica 
que não podem penetrar sem a vossa 
permissão, e agis sobre eles pela força moral 
que não é outra do que uma ação magnética 
quintessenciada.
"Como se vos disse muitas vezes, não há 
lacunas na obra da Natureza, não há saltos 
bruscos, mas transições insensíveis que fazem 
que se passe, pouco a pouco, de um estado a 
um outro, sem se aperceber da mudança de 
outro modo do que pela consciência de uma 
situação melhor. 
"O Magnetismo é, pois, um grau inferior do 
Espiritismo, e que se confunde insensivelmente 
com este último por uma série de variedades, 
diferindo pouco um do outro, como o animal é 
um estado superior da planta, etc. Num como 
noutro, são dois degraus da escala infinita que 
liga todas as criações, desde o ínfimo átomo até 
Deus criador! Acima de vós está a luz ofuscante 
que vossos fracos olhos não podem ainda 
suportar; abaixo, estão as trevas profundas que 
vossos mais poderosos instrumentos de ótica 
não puderam ainda esclarecer. Ontem, nada 
sabíeis; hoje, vedes o abismo profundo no qual 
se perde a vossa origem. Pressentis o objetivo 
infinitamente perfeito para o qual tendem todas 
as vossas aspirações; e a quem deveis todos 
esses conhecimentos? ao Magnetismo! ao 
Espiritismo, a todas as revelações que decorrem 
de uma lei de relação universal entre todos os 
seres e seu Criador! a uma ciência eclodida 
ontem por vossa concepção, mas cuja existência 
se perde na noite dos tempos, porque ela é uma 
das bases fundamentais da criação. 
"De tudo isto, concluo que o Magnetismo, 
desenvolvido pelo Espiritismo, é a chave de 
abóbada da saúde moral e material da 
humanidade futura.”

E.QUINEMANT
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Curso
de Anatomia

e Fisiologia
Humana

Encerrou-se no dia 26 de setembro o curso 
de aprofundamento em Anatomia e Fisiologia 
Humana realizado pelo Instituto Espírita Paulo 
de Tarso. O curso teve como instrutores 
Marcella Colocci e José Garcia, abordando as 
áreas da anatomia e fisiologia, além do estudo 
básico de diversas patologias. Contou ainda 
com a colaboração de Edson João e Adilson 
Mota no último módulo sobre Transtornos 
Psíquicos e Obsessão.
Foram realizados 8 módulos numa carga 
horária total de 48 horas.
Segundo Marcella, o objetivo do curso foi 
qualificar os magnetizadores para um trata-
mento magnético mais preciso e abrangente. 
Saber a exata posição de órgãos e sistemas e 
suas inter-relações orgânicas facilita a doação 
de fluidos magnéticos, melhorando resultados 
e diminuindo o desperdício de forças doadoras, 
complementa Garcia.

    N O T Í C I A S

JOSÉ GARCIA BARATA
Nasceu em Minas Gerais, numa família 
de imigrantes portugueses. É formado 
em Medicina desde 1970, trabalhando 
como anestesista na cidade de Aracaju/
SE, a partir de 1974. Já foi membro da 
Mocidade Espírita "Dias da Cruz", de 
Juiz de Fora/MG, e do grupo de estudos 
do Instituto Marta. Em Aracaju, 
participou da Mocidade Espírita 
“Osvaldo Riquião” no Centro Espírita 
“Paz dos Sofredores”.

jgsbarata@gmail.com

MARCELLA SILAS COLOCCI
Sergipana, 38 anos, estudante de 
Fisioterapia, shiatsuterapeuta há 10 
anos e magnetizadora espírita há 06 
anos. Faz parte da direção do Instituto 
Espírita Paulo de Tarso, além de 
coordenar o tratamento magnético 
infantil, executar as tarefas de 
médium, magnetizadora e orientadora 
do Estudo do Passe e do Magnetismo, 
junto com Adilson Mota.

mscolocci@gmail.com



Noções superficiais de anatomia e fisiologia 
humana são transmitidas aos alunos do 
Estudo do Passe e do Magnetismo  que é 
realizado todos os anos por Adilson Mota e 
Marcella Colocci, buscando relacioná-las aos 
centros de força. Outro curso de anatomia e 
fisiologia humana já tinha sido ministrado 
com uma carga horária menor e com os 
mesmos objetivos. Percebendo a 
necessidade de conhecimentos mais 
apurados é que este curso foi idealizado por 
Marcella, de comum acordo com a direção da 
instituição.
Segundo os coordenadores, o estudo 
abrangeu todos os sistemas corporais 
iniciando-se pelas células e tecidos chegan-
do, finalmente, aos sistemas e à integração 
entre estes. Foram estudados os órgãos 
formadores de cada sistema e algumas 
patologias ligadas a cada um eles. Foi feita 
uma tentativa de relacionar o normal e o 
patológico com o corpo perispiritual, além da 
atuação do magnetismo no tratamento das 
patologias abordadas.
“Conhecer e entender a organização e 
funcionamento do corpo para melhor tratá-
lo, e tornar mais precisos os recursos aními-
cos de investigação, como o tato magnético 
e a dupla vista” é o que faz com que cursos 
como estes sejam importantes, explicou 
Marcella.
Para Arnaldo Oliveira, participante do 
estudo, estes conhecimentos lhe auxiliarão a 
trabalhar com mais segurança no tratamento 
magnético das enfermidades dos nossos 
irmãos.
Participaram do estudo trabalhadores do 
Instituto Espírita Paulo de Tarso além de 
magnetizadores de outras instituições espí-
ritas e alunos que estão concluindo o Estudo 
do Passe e do Magnetismo.
Com relação a estudos futuros, Marcella 
apontou que há pretensões, provavelmente 
para 2012, de se aprofundar o conhecimento 
do perispírito e suas relações com o corpo 
físico, com o auxílio de autores como 
Hernani Guimarães, Jorge Andréa, Zalmino 
Zimmerman, entre outros.
Solicitado um conselho para as instituições 
que queiram montar um curso de anatomia 
e fisiologia humana voltada aos trabalhos 
com o magnetismo, tanto Garcia quanto 
Marcella ressaltaram os resultados positivos 
para os trabalhadores e para os assistidos. 
Lembrando que é interessante que na equipe 
organizadora haja alguém da área da saúde 
com embasamento espírita, para que a 
finalidade do curso seja alcançada, ressaltou 
José Garcia.
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NOVOS GRUPOS DE 
TRATAMENTO MAGNÉTICO

NOVO GRUPO DE TRATAMENTO MAGNÉTICO
NA BAHIA

Há oito meses que a ACCABEM - Associação 
Casa de Caridade Adolfo Bezerra de Menezes, 
em Lauro de Freitas/BA, montou o seu grupo de 
tratamento através do magnetismo. Antes disso, 
foram mais de dois anos de preparação através 
do estudo, contando com a orientação do 
companheiro Carlos.
Atualmente o grupo permanece sob a 
coordenação de Adalberto João e em sua lista de 
atendidos consta pessoas com depressão, 
crianças com problemas cardíacos e respira-
tórios, além de um tratamento delicado de 
Síndrome de Apert.
cassos@oi.com.br

GRUPO TDM EM SOROCABA/SP

A Sociedade de Educação e Cultura Espírita 
Gabriel Dellane implantou no dia 17 de agosto o 
Tratamento da Depressão pelo Magnetismo. No 
pouco tempo de funcionamento o grupo já conta 
com um número razoável de atendidos, os quais 
se mostraram satisfeitos com os resultados e 
dispostos a continuarem com o tratamento.
sonialuz_almeida@yahoo.com.br

TRATAMENTO MAGNÉTICO NA 
FRATERNIDADE ESPÍRITA CHICO XAVIER

Desde o dia 17 de maio que o Grupo Espírita de 
Fluidoterapia – GEF - se reúne para estudar as 
obras “O Passe" e “A Cura da Depressão pelo 
Magnetismo”, ambas de Jacob Melo, a fim de se 
prepararem para o trabalho de tratamento 
magnético que pretendem realizar. O grupo foi 
composto, inicialmente, por oito pessoas se 
reunindo toda segunda-feira às 20 horas na sede 
da Fraternidade Espírita Chico Xavier.
guimaraes_ab@hotmail.com

Grupo de tratamento em Lauro de Freitas/BA

file:///C:/Documents and Settings/TEMP/Configura??es locais/Temporary Internet Files/Content.IE5/LPSJ0XYQ/cassos@oi.com.br
file:///C:/Documents and Settings/TEMP/Configura??es locais/Temporary Internet Files/Content.IE5/LPSJ0XYQ/sonialuz_almeida@yahoo.com.br
file:///C:/Documents and Settings/TEMP/Configura??es locais/Temporary Internet Files/Content.IE5/LPSJ0XYQ/guimaraes_ab@hotmail.com


    M A G N E T I S M O   C L Á S S I C O

TRADUÇÃO DE LIZARBE GOMES

CAPÍTULO X
DA DURAÇÃO DO TRATAMENTO MAGNÉTICO

É necessário distinguir entre um tratamento 
magnético e uma magnetização acidental e 
passageira.
Para curar uma doença é preciso tempo; é neste 
caso que se torna necessário um tratamento 
regular e não interrompido.
A duração de um tratamento varia segundo o 
estado do doente e o gênero de sua afecção; como 
as doenças diferem em cada indivíduo, é quase 
impossível determinar um tempo.
A experiência demonstra que algumas doenças se 
curam em oito dias, em quinze dias, em um, dois 
e três meses e outras em seis meses ou mesmo 
além disso.
Ocorre ainda, quando se começa a não ter mais 
confiança, a ação tornar-se mais sensível, a 
doença se atenuar e a cura acontecer.
Não seria demais repetir: se o magnetismo nem 
sempre produzir efeitos sensíveis e aparentes, não 
é preciso se desencorajar tão rápido.

CAPÍTULO XI
DO PERIGO DE COMEÇAR UM TRATAMENTO 

SEM ESPERANÇA DE CONCLUÍ-LO

§ I: Perigos resultantes do deslocamento de 
humores
Jussieu, tendo reconhecido ao magnetismo o 
poder de operar desvios salutares diz, em seu 
relatório ao Rei: “Deslocar-se-ia assim um humor 
que não teria tido tempo de se fixar, restabelecer-
se-ia muitas vezes o calor, a vida e o movimento 
nos membros recentemente paralisados.” 
(Relatório ao Rei, pág. 38)
O deslocamento dos humores é, com efeito, um 
dos resultados mais freqüentes da magnetização e 
eu vou, entre milhares de provas, citar uma:
“Todo magnetizador que não tenha nem a 
possibilidade nem a vontade de ocupar-se 
bastante com o lazer para bem conduzir um 
tratamento magnético não deve empreendê-lo diz 
Puységur, pois após um doente experimentar os 
bons e salutares efeitos da ação magnética, a 
cessação muito súbita desta ação a torna 
prejudicial e os fatos seguintes provam isto.
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Um jovem afetado pela surdez veio me procurar em 
Busancy e o cura de Joli que foi mais surdo que ele, 
o encorajou a vir tentar o mesmo remédio que ele; 
este jovem não era sonâmbulo. O efeito que ele 
sentia era uma dor na cabeça e um zumbido nos 
ouvidos. Pouco a pouco sua dor de cabeça 
aumentou e ele tinha por vezes o ar hebetado.
Eu tinha então doentes sonâmbulas e eu o 
apresentei a uma delas: 
- Faz-se um grande trabalho em sua cabeça – me 
disse a sonâmbula – ele terá um mal a suportar. 
- O que lhe acontecerá então?
- Ele se tornará louco e se você não tomar cuidado, 
ele partirá num belo dia sem que você saiba e você 
não o verá mais.
- E o que lhe causará este cruel acidente?
- O humor que se desloca em sua cabeça e que 
desejaria sair. Se continuar o magnetismo, pouco a 
pouco ele sairá por seu nariz e suas orelhas, mas 
ele é bem grande!
- E ele se curará?
- Sim, mas precisará de tempo.
Uma vez bem advertido, eu tomei todos os tipos de 
precauções para que meu doente não pudesse se 
escapar, sobretudo à noite; eu o via às vezes com o 
ar perturbado. Ao fim de um mês ele teve um 
escorrimento nos ouvidos e começou a ouvir bem 
melhor.
Mas o que me haviam anunciado aconteceu. Um dia 
vieram me dizer que meu surdo havia destrancado 
sua janelas e com a ajuda de uma corda saiu de 
seu quarto sem que eu soubesse onde pudesse 
estar. Eu escrevi a Dormans, onde seu pai tinha um 
albergue e soube que no dia de sua partida de 
Busancy ele disse que estava curado, pois havia 
entendido bem a todos aqueles que vieram lhe 
procurar naquele dia. Soube que este bem estar 
não havia durado muito tempo e que no dia 
seguinte a surdez havia retornado, levemente de 
início, até que, por fim, ela havia -  no momento 
em que me escrevia - retornado tão forte quanto 
antes de ser magnetizado.
Oito dias depois, o pobre rapaz veio me ver; ele 
não se lembrava nem de sua partida de Busancy, 
nem de sua viagem para casa e de nada que lhe 
aconteceu. Eu tentei, porque ele me pediu, 
recolocar uma segunda vez os humores de sua 
cabeça em movimento, mas foi em vão; como o  
trabalho da natureza foi interrompido, o mal

lizarbe_gomes@hotmail.com
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retomou a vantagem e nenhuma força magnética  pode de novo deslocá-los.
Estes dois exemplos, acrescenta Puységur, tão instrutivos tanto para os 
magnetizadores como para os doentes, devem ensinar aos primeiros a jamais 
empreender tratamentos magnéticos sem estar bem seguros de sua continuidade... se 
nada é mais soberanamente e vitoriosamente curativo que o agente da natureza posto 
em ação por uma boa e constante vontade, nada é mais perigoso que suspendê-la ou 
cessar seu movimento quando seus bons efeitos se manifestam.” (Puységur, Pesquisas 
Psicológicas, 388 a 390).

§II – Perigos resultantes da provocação de germes mórbidos não seguida de 
desenvolvimento
Joli, um dos doentes de Puységur, escreveu um dia, em estado de sonambulismo a seu 
magnetizador: “O magnetismo animal acaba de provocar em mim uma doença a qual 
chamam de catalepsia, que viria em seis meses da qual eu seria morto, mas talvez não 
morrerei a tendo atualmente; então é uma grande vantagem para mim dizer que 
morrerei talvez em lugar de morrerei certamente; estou convencido de que não é o 
grande número de crises nas quais eu entrei que precipitaram esta doença  da qual, eu 
espero, contudo, ter um resultado favorável.
gEu acredito, diz a este respeito Puységur, que não há circunstância em que não se 
deva esperar bons efeitos do magnetismo; mas quando os doentes são suscetíveis de 
entrar no estado magnético, talvez seja perigoso cessá-lo tão cedo porque o 
magnetismo, tendendo a desenvolver o germe das próximas doenças, um efeito 
começado e não sustentado pode contrariar a natureza sem acrescentar a seus 
recursos.” (Puységur, Memórias)



    E V E N T O S
   CAMPINA GRANDE / PB
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    E V E N T O S    ARACAJU / SE
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Caros amigos,

Maio de 2010 é passado e nele ficaram as 
lembranças e aprendizados do Encontro em Natal. 
Abril de 2011, ainda parece uma data distante, mas 
logo o calendário nos mostrará o quanto o tempo 
passa rapidamente. 
Pensando nisso, a organização do 4° EMME, a cargo 
da Sociedade Vida, tem trabalhado a fim de 
oferecer o melhor ao nosso alcance.
A infraestrutura do evento está organizada. 
Planejamos alguns serviços especiais para 
recepcionar os participantes, fechamos parcerias 
sempre com o propósito de oferecer comodidade, 
praticidade e custos adequados, o mais acessível 
possível, facilitando a participação de todos. 
Não haverá cobrança de taxas de inscrição e, 
seguindo o modelo dos demais Encontros, não 
haverá pagamento de despesas de expositores. 
Cada um arcará com as próprias despesas. 
Entre os serviços oferecidos desde este momento, 
estão:
Pacote de transporte e hospedagem. A agência 
de turismo Terrasul é uma parceira da Sociedade 
Vida e organizou um serviço especial de recepção, 
transporte, hospedagem e turismo em Pelotas 
voltado exclusivamente aos participantes do 
Encontro.
Contatos por e-mail para:
andrea@terrasulpelotas.com.br.
O clima de nossa cidade é úmido, isso com 
frequência inviabiliza o transporte aéreo de Porto 
Alegre até Pelotas, além de que os horários de voos 
são reduzidos. Assim, a agência está oferecendo 
serviço de transfer desde o aeroporto Salgado Filho 
em Porto Alegre (POA) até os hotéis em Pelotas. Os 
serviços oferecidos estão detalhados abaixo, bem 
como os custos e formas de pagamento. Esse 
serviço é da agência Terrasul, e a Sociedade Vida 
não se responsabilizará por qualquer despesa, 
assim como não auferirá nenhuma vantagem.

O pacote alimentação incluirá 02 jantares, 02 
almoços, 04 coffee breaks, e incluindo o material 
do evento, o custo será de R$ 90,00 (noventa 
reais). Quem optar somente pelo coffee break e 
o material do evento, o custo será de R$ 40,00 
(quarenta reais). 
O pagamento poderá ser feito através de 
depósito na conta da Sociedade de Estudos 
Espíritas Vida, agência 1594, conta poupança n° 
65.000-0, op 013, Caixa Econômica Federal.

Pedimos atenção ao cronograma, obede-cendo 
aos prazos, o que facilitará a organização do 
evento.
Prazo para inscrição de trabalhos a serem 
apresentados: 01/11/2010 a 31/01/2011.
Divulgação da programação e abertura das 
inscrições para participação do Encontro: 
16/02/2011 a 15/04/2011.
Desde já informamos que não será prorrogada a 
data de inscrição, nem serão aceitas inscrições 
no ato. A infraestrutura para eventos desse 
porte não permite arranjos de última hora.

Caros amigos, estas são as primeiras informa-
ções sobre o nosso 4° Encontro. Ao longo dos 
próximos meses manteremos contato. Fica o e-
mail oficial do Encontro para esclarecermos 
dúvidas, para você dar suas sugestões, 
especialmente quanto a temas de estudo do 
Magnetismo aplicado à Doutrina Espírita:
4emme@sociedadevida.org

Participe! A colaboração de todos tornará o 
evento ainda mais interessante.

Um grande abraço,

Organização do 4° EMME

VEM AÍ !!!
4.º Encontro Mundialundial
   Magnetizadoresores
        Espíritas
de

22 a 24 de abril de 2011 

Cachoeira do Arco Íris - 
Pelotas/RS

mailto:andrea@terrasulpelotas.com.br
mailto:4emme@sociedadevida.org
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4º Encontro Mundial de Magnetizadores 
Espíritas
22 a 24 de abril de 2011

Proposta de pacote receptivo para 
participantes do Evento:

Serviços oferecidos:

•Transfer Aeroporto Salgado Filho/Porto Alegre – 
hotel em Pelotas
Um horário por dia:
Dia 21/04/2011 – Quinta-feira – 21h
Dia 22/04/2011 – Sexta-feira – 15h

•Transfer hotel / evento / hotel – em Pelotas 
durante os 03 dias
Horários fixos (vinculados à programação do 
Evento – 01 transfer por turno)

•City Tour em Pelotas
Duração de 04h
Inclui transporte, guia de turismo e ingresso no 
Museu da Baronesa.

•Hospedagem
Opção 01: Hotel Manta - 
www.hoteismanta.com.br – Fone: (53) 3225 2411
Opção 02: Estoril Hotel
www.hoteismanta.com.br – Fone: (53) 3225 2411

Formas de Pagamento:
Até 30/nov/2010 – 05% desconto.
A partir desta data, valor integral.
 

Pagamento através de deposito bancário:
Banco do Brasil
Agência: 0029-9
Conta Corrente: 5.023-7
Solicitamos que seja feito contato para reserva 
e confirmação do depósito bancário através do 
envio de comprovante por e-mail ou fax.

Prazo máximo para reserva:
10/fev/2011.
 

Contatos:
Terrasul Turismo Pelotas
Fone (53) 3227 9973
Fax (53) 3227 6371
e-mail: terrasul@terrasulpelotas.com.br

PELOTAS
DOCES MOMENTOS TE ESPERAM!

Castelo Simão Lopes

Vista Noturna



  Opção 1: Hotel Manta

Preços do Pacote Completo
Valor por pessoa, com café da manhã (inclui 3% ISSQN e TX Turismo)

CATEGORIA APTO
Acordo 
Agência
02 noites

Acordo 
Agência
03 noites

SUÍTE
Apartamento com sala de estar completa com TV a 

cabo de 42" plasma, pay-per-view, quarto com cama 
casal espuma, ambiente com mesa para refeições, 

banheiro social e outro privado

SINGLE
DUPLO

775,00
627,00

1.025,00
803,00

EXTRA–LUXO
Com piso em tábua corrida, 02 camas casal box, 
roupeiro com cofre privado, ante-sala, split com 

controle, TV LCD 24”, DVD, som CD entrada USB, 
rádio AM-FM, Wireless e conexão banda larga, 

telefone privado, frigobar com especiarias, banheiro 
com secador de cabelos

SINGLE
DUPLO

639,00
521,00

821,00
644,00

LUXO
Com carpete, cama King-Size, TV 29”, split, 

roupeiro, frigobar, telefone, banheiro privativo, 
secador de cabelos

SINGLE
DUPLO
TRIPLO

561,00
469,00
444,00

704,00
566,00
528,00

SEMI-LUXO
Com carpete, cama Box, TV 20", ar-condicionado, 

roupeiro, frigobar, telefone, banheiro privativo, 
secador de cabelos.

SINGLE
DUPLO
TRIPLO

523,00
421,00
394,00

647,00
494,00
453,00

STANDARD
Com carpete, cama com colchão espuma, TV 20", 

ar-condicionado, roupeiro, frigobar, telefone, 
banheiro privativo, secador de cabelos

SINGLE
DUPLO
TRIPLO

475,00
394,00
387,00

575,00
453,00
436,00

Opção 2: Hotel Estoril

Preços do Pacote Completo
Valor por pessoa, com café da manhã (inclui 3% ISSQN e TX Turismo)

CATEGORIA APTO
Acordo 
Agência
02 noites

Acordo 
Agência
03 noites

LUXO
Ar condicionado, TV a cabo, frigobar, telefone e 

banheiro.

SINGLE
DUPLO
TRIPLO

411,00
382,00
369,00

  479,00
435,50
415,00

STANDARD
TV a cabo, fone, ventiladores e banheiro.

SINGLE
DUPLO
TRIPLO

383,00
362,00
353,00

437,00
 405,50
391,00
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Charqueada São JoãoInterior – Estância do Laranjal

Grupo Tholl



    COLUNA DO LEITOR

Esta página pertence ao leitor.
Envie as suas perguntas, 
comentários, críticas e 

sugestões.

Mais uma vez quero parabenizá-los pela qualidade do "Vórtice".
Saudações fraternas
Anelma/BA

SOBRE O ARTIGO “DOENTES E DOENÇAS” DE ADILSON MOTA, PUBLICADO 
NO NÚMERO ANTERIOR.
Muito bom o artigo feito por você sobre as doenças e os doentes, uma forma 
muito salutar de nos dizer que passados já 2010 anos dos ensinos Crísticos, 
ainda continuamos os bem doentes da alma. 
O Vórtice está cada vez melhor, e é muito bom fazermos parte desta evolução 
de qualidade, mesmo que na simples condição de leitor. 
Parabéns, ou melhor PARA+BENS, já que com certeza o móvel principal do 
Vórtice é o bem, o bem de todos que direta ou indiretamente tenham contato 
com as matérias e/ou artigos publicados através dele. 
José Alonso Lacerda

Meu cado Adilson:
FIAT LUX
Mais uma vez parebenizo o amigo e equipe pelo excelente trabalho 
informativo do Jornal "Vortice". Destaco, em especial as mátérias contidas 
nos artigos: Doenças e doentes, Palavras do Codificador, e notícias sobre 
experimentos.
Arnaldo Ribeiro Cerqueira Lima
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JACOB MELOresponde
O QUE FAZ COM QUE UM TRATAMENTO 
MAGNÉTICO SEJA MAIS OU MENOS LONGO?

São vários os fatores que podem levar um tratamento magnético 
a ser longo, inclusive o fator parecer ser muito demorado.
No momento atual um dos mais relevantes fatores é o 
desconhecimento, por parte de uma enorme maioria de 
magnetizadores e passistas, da base científica que norteia essa 
prática. Junto com isso vem o quase ponto zero em que se 
encontram as pesquisas dessa ciência, apesar de ser muito bem 
percebida, na recente década, a retomada do interesse por esse 
estudo. Hoje, graças ao empenho de alguns em resgatar essa 
preciosa bênção que Deus entregou à Humanidade desde a sua 
criação, percebe-se que o Brasil ensaia passos firmes no sentido de 
se aproveitar não apenas o que existe de arquivos e pesquisas 
antigas, mas de também encetar novas investigações, inclusive 
abordando doenças e problemáticas complexas, como as doenças 
atribuídas ao sistema nervoso e outras tantas que vêm surgindo e 
poucas respostas têm obtido da chamada ciência oficial.
No contexto da base Espírita, Allan Kardec e os Espíritos já 
disseram que sendo os fluidos espirituais mais sutis que os 
humanos, aqueles costumam produzir reações mais imediatas do 
que as decorrentes do magnetismo humano.
Mas, falando diretamente do que se percebe na terapia em geral, 
há um certo excesso tanto na expectativa do surgimento de novas 
“fontes milagrosas”, como também no sentido de ser apresentado o 
Magnetismo como uma última oportunidade de vitórias e isso gera 
ânsias descabidas e comparações apressadas.
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Vejamos o caso das depressões. 
Costumeiramente, quando uma depressão severa 
consegue ser debelada pelos esforços da 
medicina psiquiátrica e psicológica, fazendo-se 
uso de medicamentos muitas vezes de forte 
poder químico, em um período de 3 a 5 anos, 
comemora-se a vitória com muito ênfase, já que 
essa doença, em tais casos, pode jamais ser 
vencida. Em situações semelhantes, a adição 
nesses tratamentos de uma terapia magnética 
apropriada, reduz em mais de 70% o tempo total 
de tratamento, com a verificação de um índice de 
vitória plena em mais de 80% dos casos. Sendo 
assim, de onde surge a sensação de que essa 
terapia seja mais demorada do que a 
convencional? Simplesmente porque é costume 
se querer a instantaneidade das curas quando se 
faz uso do magnetismo.
Com outras doenças, como tumores em geral, 
descompensações endócrinas e dores, é comum 
se perceber avanços muito significativos em 
tempos relativamente curtos.
O gargalo das observações que apontam para o 
prolongamento das terapias surge quando a 
referência se dirige a doenças que ainda estão 
sem pesquisas iniciadas ou concluídas, ou pelo 
uso indevido de técnicas impróprias para cada 
caso. Do fasto do Magnetismo ser uma realidade 
da própria Natureza, muita gente acha que basta 
passar ou impor as mãos e tudo será 
magicamente resolvido. Ou acordamos para 
entender que não é assim que funciona ou 
seguiremos sem obter os sucessos que todos 
sabemos que virão, mas que continuam pedindo 
avanços e consciência.
Por fim, um outro fator que não pode ser 
desconsiderado nessa análise é a participação do 
paciente. Quando alguém precisa fazer uma 
preparação para uma cirurgia, se interna, passa 
pelos procedimentos pertinentes e depois guarda 
o repouso e as dietas recomendadas, ele se diz 
feliz quando, ao final de tudo, o resultado é 
positivo. Mas quando um tratamento semelhante 
é ensejado apenas com o uso do magnetismo, 
costumamos nos descuidar e até abusar do 
desrespeito às recomendações, comprometendo 
gravemente todos os esforços empregados. E 
com essas terapias interrompidas, 
desarticuladas, bloqueadas ou simplesmente 
descontinuadas, os pacientes, quando as 
concluem, se é que conseguem isso, contabilizam 
o tempo total, sem anotar os descasos pessoais 
que geraram todo retardo. Ao final de todo esse 
quadro, a contabilidade da terapia fica 
grandemente alterada, onde o magnetismo em si 
pouco tem de culpa.
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